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Prêmio Luiz Beltrão sinaliza
contribuições relevantes para a
 área da Comunicação
No dia 5 de setembro, em Campo Grande (MS), a Intercom
entregou o Prêmio Luiz Beltrão 2001. A solenidade foi o ponto alto
do II Simpósio de Pesquisa Avançada em Comunicação, que, com o
tema “Histórias de vida e trajetória intelectual de lideranças
comunicacionais”, integrou o XXIV Congresso Brasileiro de Ciências
da Comunicação. Os laureados, nesta quar ta edição do prêmio, foram
Muniz Sodré, Juremir Machado da Silva, a Editora Vozes e o
Acessocom, nas categorias, respectivamente, de Maturidade acadêmica,
Liderança emergente, Instituição paradigmática e Grupo inovador.
Perfil dos laureados
Muniz Sodré, nascido em São Gonçalo dos Campos (BA), em
1942, graduou-se em Ciências Jurídicas e Sociais pela Universidade
Federal da Bahia, doutorando-se em Sociologia da Informação  da
Comunicação pela Universidade de Paris. Atuou como jornalista pro-
fissional no Jornal do Brasil e na revista Manchete,  tendo sido editor
do periódico Cader nos Bloch de Comunicação.  Dedicando-se ao
ensino de Comunicação, trabalhou como docente da Universidade
Federal Fluminense. Fez carreira universitária na Escola de Comuni-
cação da Universidade Federal do Rio de Janeiro, onde conquistou o
título de professor-titular e exerceu o cargo de diretor da instituição.
Per tencente à geração dos inovadores da Escola Latino-Americana de
Comunicação, é autor de vários livros sobre teoria da comunicação:
Claros e escuros: identidade, povo e mídia no Brasil (1999);
Reinventando a cultura: a comunicação e seus problemas (1996);  O
Brasil simulado e o real  (1991);  Best seller : a literatura de mercado
(1985); Teoria da literatura de massa  (1978); O monopólio da fala
(1977); e A comunicação do gr otesco  (1972). Coordena atualmente o
Programa de Pós-Graduação em Comunicação da UFRJ, orientando
pesquisas de mestrado e doutorado.
Juremir Machado da Silva, natural de Livramento (RS), onde nas-
ceu em 1962, é graduado em Jornalismo e História pela Pontifícia
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Universidade Católica do Rio Grande do Sul, fez mestrado sob a ori-
entação de Michel Maffesoli e doutorou-se em Sociologia da Cultura,
sob a orientação de Edgar Morin, na Universidade de Paris.  Iniciou sua
carreira jornalística na imprensa gaúcha, como comentarista do tablóide
Zero Hora. Contratado pela PUC-RS, atua como docente dos programas
de graduação e pós-graduação da da Faculdade dos Meios de Comu-
nicação Social (Famecos), onde é também editor da Revista Famecos.
Ficcionista, tem contos, novelas e romances publicados. É autor de
várias obras de comunicação, entre as quais A miséria do jornalismo
brasileir o (2000), Visões de uma certa Europa (1998), O pensamento do
fim do século (1993) e Muito além da liberdade de imprensa (1991).
A Editora Vozes, conhecida empresa editorial de Petrópolis (RJ),
dirigida por Frei Antonio Moser, foi fundada há cem anos pelos frades
franciscanos. Mantém coleções de livros dedicados à problemática da
comunicação no mundo contemporâneo e edita a Revista de Cultura
Vozes, onde freqüentemente divulga ensaios sobre temas
comunicacionais. O envolvimento inicial da Vozes com o universo
comunicacional ocorre a par tir da década de 1970, por influência de
dois dos seus eminentes colaboradores, Frei Romeu Dale e Frei
Clarencio Neotti, que incentivariam a publicação de livros sobre as
temáticas comunicacionais. Vários pensadores da Comunicação ganha-
ram amplitude nacional ao terem seus livros publicados por ela.
Destacam-se, dentre eles, os brasileiros Luiz Beltrão, Mário Erbolato,
Adisia Sá, Marcelo Azevedo, José Marques de Melo, Muniz Sodré,
Nilson Laje, Antonio Fausto Neto, Juremir Machado, Cicilia M.
Krohling Peruzzo, Raquel Paiva e Nivaldo Pessinatti, além dos estran-
geiros Herbert Schiller, Juan Beneyto, Abraham Moles, Armand
Mattelar t,  Bernard Miège e Régis Debray.
O Acessocom, grupo gaúcho fundado em 1997 por Daniel Herz,
que o dirige até hoje, foi premiado por sua contribuição ao estudo das
políticas de comunicação e à divulgação de informações críticas através
da internet. Realiza o inventário cotidiano da cobertura da imprensa
nacional sobre temas comunicação, no Brasil e no mundo, distribuindo-
o a assinantes regulares, além de permitir o acesso gratuito a ele por
parte de universidades e organizações de interesse público. Mantido
pelo Instituto de Estudos e Pesquisas em Comunicação, conta com o
apoio do Fórum Nacional para a Democratização das Comunicações.
A equipe é constituída por dezessete profissionais, entre os quais cinco
jornalistas especializados em temas de comunicação. Seus serviços são
recomendados pelo Ministério da Educação às faculdades de Comunica-
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ção de todo o País, constituindo requisito essencial no roteiro de ava-
liação das “Condições de oferta dos cursos de Jornalismo”.
O Prêmio Luiz Beltrão
Instituído em 1997, quando da comemoração dos vinte anos da
Intercom - Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Co-
municação, em Santos (SP), o Prêmio Luiz Beltrão rende homenagem
a quem foi um pioneiro da pesquisa científica sobre os fenômenos
comunicacionais na universidade brasileira, fundador do primeiro
centro acadêmico nacional de estudos midiáticos (Instituto de Ciências
da Informação da Universidade Católica de Pernambuco, 1963), editor
da primeira revista brasileira de ciências da comunicação (Comuni-
cações & Problemas,  1965) e primeiro doutor brasileiro em Ciências
da Comunicação (Universidade de Brasília, 1967).
Sua promotora, a Intercom, é uma sociedade representativa dos
comunicólogos brasileiros junto à comunidade científica nacional
(SBPC) e aos fóruns internacionais das Ciências da Comunicação
(IAMCR, ALAIC, Lusocom e Ibercom). Reunindo mais de quinhentos
sócios, mantém duas dezenas de núcleos de pesquisa comunicacional,
edita publicações e promove congressos, colóquios e seminários. Com
o prêmio, a entidade procura reconhecer a qualidade do trabalho
acadêmico individual,  grupal e coletivo realizado nas universidades
ou nos centros de pesquisa, sinalizando para as novas gerações as
pessoas ou instituições que oferecem contribuições relevantes à área.
O prêmio é concedido anualmente, em quatro categorias distin-
tas: Maturidade acadêmica – pesquisador-sênior que tenha obtido
reconhecimento nacional ou projeção internacional pelo conjunto de
sua obra; Liderança emergente – jovem doutor, diplomado há pelo
menos cinco anos, que esteja adquirindo projeção local ou regional
pela capacidade de liderar equipes ou coordenar projetos relevantes;
Instituição paradigmática – ONGs, empresas ou órgãos públicos que
tenham se notabilizado pelo estudo de fenômenos comunicacionais;
Grupo inovador – núcleos de pesquisa que se destacam pela capaci-
dade de inovar na construção de idéias ou na geração de produtos
comunicacionais.
As candidaturas são propostas pela comunidade acadêmica,
par ticipando do processo os sócios da Intercom, bem como diretores
de faculdades ou coordenadores de cursos de graduação e pós-gra-
duação em Comunicação, institutos de pesquisa ou outras entidades
da área. O júri é composto por  membros natos (presidente e ex-
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presidentes da Intercom) e membros mandatários (vencedores do
prêmio nos anos anteriores, na categoria de Maturidade acadêmica).
Em 2001, ele esteve representado por Adolpho Queiroz, Anamaria
Fadul, Cicilia M. Krohling Peruzzo, Francisco Gaudêncio Torquato do
Rego, José Marques de Melo, José Salvador Faro, Manuel Carlos
Chaparro, Margarida M. Krohling Kunsch e Maria Immacolata Vassallo
de Lopes, como membros natos, e Moacir Pereira, Sergio Capparelli
e Sergio Mattos, como mandatários.
Os vencedores do prêmio, em anos prévios, foram Moacir Pe-
reira (Universidade Federal de Santa Catarina), Sérgio Caparelli (Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul) e Sérgio Mattos (Universi-
dade Federal da Bahia), como pesquisadores que alcançaram matu-
ridade acadêmica, além de Pedro Gilberto Gomes (Universidade do
Vale do Rio dos Sinos, de São Leopoldo, RS), Sérgio Carvalho (Uni-
versidade Federal de Santa Maria, RS) e Francisco Rüdiger (Pontifícia
Universidade Católica do Rio Grande do Sul), como lideranças emer-
gentes. Também foram laureadas a Cinemateca Brasileira, a União
Cristã Brasileira de Comunicação Social e a Oboré - Projetos Especiais,
como instituições paradigmáticas,  além do Núcleo de Pesquisa e
Extensão da Universidade Federal do Espírito Santo, do Núcleo de
Pesquisa em Telenovelas da Universidade de São Paulo e do Grupo
de Estudos de Rádio da Intercom, como grupos inovadores.
As quatro edições realizadas até agora foram patrocinadas, em
parceria, por organizações das cidades que sediaram os congresso
anuais da Intercom: Associação de Imprensa, Governo e Assembléia
Legislativa de Pernambuco, Prefeitura e Câmara Muncipal do Recife,
em 1998; Universidade Gama Filho (Rio de Janeiro) e Academia Bra-
sileira de Letras, em 1999; Universidade do Amazonas, Faculdades
Objetivo e  Faculdades Integradas Nilton Lins, de Manaus, em 2000;
Uniderp - Universidade para o Desenvolvimento do Estado e da
Região do Pantanal, em 2001.
Além do Prêmio Luiz Beltrão, a Intercom promove anualmente
outros prêmios, com o apoio de diferentes organizações: Iniciação
Científica (Grupo Pão de Açúcar), Pesquisa Experimental (Fundação
D’Paschoal) e Inovação Comunicacional (Faesa - Faculdades Associa-
das do Espírito Santo).
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